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'Grande habilidade nas

"combinações e raciocínio
.

rápido nas suas realizações,
_

são os segredos, fundam.erl-
. tais para um bom jogador
de "Skat". A velocidade­
de jogadas e . de ,cálcuJos
para n-eutralizar o adver-

, sário ,s6 é comparada ao

jogo de xadrez, mundial­
mente conhecido e que e­

xige, do competidor, alto
,

,

grau de. inteligência. Vej a.

o Semanário' de maior cireu1� no Vale' e Litoral

Silvio Rangel de Figueired() - Diretor,
GASP� (Se), 3 ,de MarÇo de 1979, _' Ano V - No. 203

(lr$ 5,00 - Anual: Cr$ ,200,00
,

,

II

na página 8, os segredos
.deste jogo de carteado" que
já tem seu calendário ela-'
borado pela .Federaçâo Ca­
tarinense de Skat; cujo
presidente, Franc..co Ca­
noIIa Teixeira, é chefe do ;

Setor de Turismo da Pre ..

feitura de Blumenau e res­

ponsável pelo seu desen-
/

volvimento, após a redes-
.

"

coberta, em 76, que aliás
aconteceu por acaso.

Viadut os de RFF serão demolidos
� A direção central da Re­
de Ferroviária Federal, de
,Brasilia, em 'contato tele­
fonico com o Prefeito Re­
nato Vianna, comunicou'
que deferiu o pedido, da
Prefeitura de Blumenau
para a demolição dos via­
dutos localizados na rua

República Argentina e rua

Itajaí, Agora to a a oe -

rnentação está sendo en­

viada a Superintendência
Regional da RFF 'em Curi­
tiba e tão logo a Prefeitura
a receba serão .deflagrados
os trabalhos de derrubada,

.- a cargo da Secretaria' de
Obras. "

,'-'

�.

i,
\
«

1
J
ii,

neficente, deixamos aqui o
-'

nosso recado. Por outro
la 0, Eag es Disco Ct11h·
pr ove de quartas até
omingo shows noturnos,·
com artistas. ao vivo•. Fica

, '

na Rua 7 de Setembro, ao �

.'

�

lado de Vavá Automóve's

A remoção do viaduto"
,da rua Itajaí, pr6ximo a �

empresa Sul Fabril, pro-
'.

"

.,

porcionara maior segu-
rança e rapidez' no fluxo
de veículo, particularmerr­
te, de caminhões. Da mes­

ma forma, o viaduto da
tua República Argentina
descongestionará o fluxo
viário que transita pelo A-
e lárlo orte, deixan-

do e se rm o stácu o pa-
_,

ra a co c u ao esta o ra,

que está tota e te rm­

plantada, restando, ape­
nas a pavimentação 'de um

pequeno trecho.

-

�lSCO
-ro

,

--

uvcru
, .

Em Blumenau, Eagles
Disco Club passa' a promo­
ver, a partir do dia 11, e

odos os omingos 1 tarde
o e iI en e-

ne 'CIO a AE s w
I· ,

apresentara artistas ao vr

vo, além de bom som de
discoteca.• Por ser urna a-·
.presentação de caráter be- em Blumenau,

..
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CONGR.ESSO

. . .

(� enviar a sua ultima me .. l1sagem aos

deputados e' senadores, como -ê costu'­

me- por ocasião da abertura ' anual

das atividad-ed. partaenentares. Res...

salteu 'os caminhos andados em bus-
-

Iítíca" .:l, monsda �':;';;"''''�,rtu.ra. po H..rca e ue '-

ca, ", .....�-

'trou sua confiança no bom andamen-

W dos entendimentos que serão mau-
.�' 't...:-.

tidos nos próximos meses. Segundo o

. Iíder do N"'illB na, Camara ,Federal, de­

putado Freitas Nobre, :O goy-erno da,.

R,epuhHca não precisa procurar o

l\iDB para:dialogar sobre qli"stões
, '�Jfundamentais da Nação: sempre q {.

os interesses dG' Goyei-:Qo -colnci�

'com os interesses nacionais, o Presi�

dente terá o a,põio da opoSiçáo (OU

oposiçõ'es) . Resta, pois; aos detento­

...es do po(ler' buscar: um diálogo. fri!i..

tuoso com o próprio Povo, c0n:t � ob­

jetivo de solucionar os seus probícmas.:
.

As críticas que se fazem aos oposícío-
.

.

nístas de se manterem intransigentes

e �adiça1s em suas posícões não têm

sentido: em .meio a grandes crises in­

terna-cio-nais, a situação brasileira é

a melhor possível para o entendimen-
,

'

to e o diálegc. O episódio de São Pau-

lo (a recrrsa de aprecíar a indicação

do preteíto da C:1 pital, sem que seja

apreciada a "emedenda Benevides"

que restitui a .eleiçâo direta nas capi­

tais) apresenta., de forma clara, uma,
_" .'--

situação em que o partido' f.Ztz, valer

suas possibilidades. 'É um 'direito que

lhe cabe: ainda mais, quando o- no­

me do P,rlefeito (indireto) passa .a �er
"

'-,. -..... .

.

àpr,eciado por uma assembléia, c;>n�tJ.
tuida por deputa,dos eleitos p,�r·. \"ia:'

t

...

direta". É rim exemplo, de passagem,

que não afetará de forma nenhuma o

-

diálogo entre o Governo e o Povo. A­

final de contas, o exercicío etetívo da.

-d-emocr�cia é complexo e coloca pro-
.

blem�s a 'serem solucionados coro, in­

teUgencia ,por ambas as partes. Mas O

bom entendimento, e sobretudo a, boà

vontade do _ General Figueirecln, vai

,ser testado mesmo, na oport�nid�de
em que se discútlr a concessão de "a­

nistia". Ampla ou restritá, ela terá ,�,

apoio �o MDB (como já declarou o

líder da oposição, Freitas Nobre). Ou­

tro caso, será. a- ,discussão da prorro.­

�3ção do mandato dos atUais' prefei ..

tos e vereadores (o q1ce. já está prati­

eamente resolvido na mesa do Gover­

no) • .-Outro assunto, será o retorno ao

Brasil de líd:eres politicos cassa;dos pe­

la Revolução (sobrétudo BrizóIa e Mi­

gnel·Arraes). E mais:' o MDB não' se

dedicará apenas- ap' trato de assootos

políticos� iIlO_ COIl:gr,esso. A pa·r.tir do
..

corrente ano, vai enveredar para a, a-
o �

bordagem (Je questões eoonô'micas e
"

sociais. E é aí que o debate pode es';"

Quentar: sobretudo com o crescimen­

to' da bàncalda do MD:B, em qliantida..,.

de e em qualidade.

-,

NATUREZA

"Preserve o qUe é de todos" -
,.

e o'

lema da Campanha da Fraternidade

no corrente ano. Em nossa opinião, a

Igreja, chega. atrasada para, eonscíen­

timçã,i() do pov� ,DO sentido de' polillar
-

a
.

"natureza" (o meio, ambiente). Os

dados são claros: onde estão as ver­

des matas, as florestas, os campos de

nossa terra? Onde estão as águas pu-

Dãrio Descl"ampS

.

'.�
J

iras e erístalínas de nossos ri� On-

de está o eêu azul? Onde está a na ..

ttirezà permanente em fésta? Sem- en­

trar no questionamento de nossos pá�
..

.saros, de . nossos animais, de '. nOSSOS·

peixes, E o que é mais grave: o ser

humano, em terra tão p�odigiosa, dei­
xou de ser rim "animal racional" pa­

ra vir a ser um "animal predador" ..

rd"atamos se não tudo, mas qt,ase iu­
do .. Poluímos nossa terra,

-

,
poluindo

nsceo
;:

Entre Gaspar e Blumenau, voce encontra es­

taurante especializado .em frutos do mar. Mas se

você preferir outros -prat�,> o Mariscão, também
. serve. Ambiente acolhedor, com a� condicionado
e boa músi�a. Fica no Km-6 da Rodovia Jorge La­
cerda, em Gaspar. Próximo ao Hotel Paraíso dos

Pôneis. .�r

�.'

• .:_"'- t-
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ZECA ACESS�ÓR,I0S

o CO:MPLETO EQUlPAMD.�O
ACESS'ÓRIO PARA SEU CAR�O, COM COLOCAÇA0

GRATUl"lJA.

PRESTA SE!RVIiÇOS DE E�TBJCiDADE � GE�. E �N­
-DA' 'DE RA.TÊRIAS nmETAMENTE'-DA FABRICAa

�-

E AGORA '_ FAZ NA HORA QUALQUER �IPO- DE CHAVES..

-

,Z�CA ACESSÓRIOS!-. Rij& Nerell Ramos 1� -- Gaspar - SO.
,

.. _ ...
.

. -_ .. _ ..... ,.: , � � . "Tlido .

se .:po.(le, q1iando � quer"�
_-_-_-_ - - - - - • - - •• - - - - _� - - - - - - *Ir.

�__ - - - - .... - - - - - - - - .�� -

'.

nossa, gente. A Igreja chega, atrasada..

n� defesa da eeologíac mas chega aín...

- da em tempo. A tempo de esclarecer,__ .:

levar -a ,m-udànças de atítu
�

e diante

do fenômeno. Aeredítamos que a' está.

,�a tare�.a própria da. Ig�eja: abrir

as eonscíêncías para atingirem à co ..."

ragem de .ações concretas contra a

depredação da' 'terra, do animal e do.

homem.' Abrir conscíêncías para a de�

mmcía (Indívídual ou eoletíva), para__

'

o protesto publico, para: uma "con-­

versão radical". Aliás, deixo claro' que

50.q contra. o silêncio dos que' consen..

tem, -ora não !erir posiÇões socíaíspil

brios pessoaís; aqui está {gma questá.9

de CARIDADE. Mas também para e-

'la' é necessário Jlma. coragem, franca

e aberta, pronta e certa: de nada. adl""'_
.
anta lden�ciar.mos a "violência" da&.

armas no Vietnã oy no O,riente, se

não .demmclames as .íntrígas e as ne ..-

gocíatas dos qUe fabricam e vendem.

armas ,para a guerra; de nada. adían­

ta denunciarmos a "miséria, e a. fo�e"•.
se não denunciarmos aqueles ql'� fa­

brícam e vendem a misérfa e a fome;,

de nada adianta pregarmos palavras,

de "consolo", se com elas estamos COD_

sentíndo que o sofrimento exista, per-.

maneça e cresça na sociedade. � maís

tranquilo e cômodo ficar em casa",

vendo televisão ou ser coqueluche d�s,
...

rodas de bom-bom... Claro 'que é::

'todavia, .uma atitude e uni gesto dfi:

coragem não fazem mal a nínguem,

UMAS E OUTRAS'

Frase de Freitas Nobre: "O MDB

tem düiculdade de tratar de ass��p.t9!t
" . . . ...;-eeonomicos e SOCIaIS, por ser um Q'

.

.
,

,lomerado de oposições, Reune desd&

capitalistas até socialistas": -x- Um
,

.

reparo quanto 'a uma afirmação mi..

. oba, nesta eeluna: por jIm mau ú&&

de expressão, .falei de "erro do COn....

tador da Prefeitura", � elaboraçã&

do projeto ,de lei, remetido a, Cam&ra.

(reconhecimento das despesas do E,"

xecutivo nO exercício de 1978). A pa-

lavra, "erro", de �ato, se torDa c�o ....

cante, e ·deixa. margem para ou.tras in- .

terpretaçõeB, como por exemplo: Ul­

capacidade profissional. Por isso, dellC!·

xo claro::não acuso o SF. Odir BarDi

de mcapacidade, profissionaL De ,or­

ma nenhv(lD.&:" ao eo�trário, s� habl­

lida�e, se'll zelo; sua, dedicação re ....

comendam muitíssimo como . "Conta-- .

..

!oor". No caso, hOUVe apenas lima des-
�

locação nQ tratamento do orçameJlto...

, ,

realizada. com boa inten,çã,o: não �.

ver duvidas. Só Isso: coisa a q1l.e �

dos estamos S#Jeitos, quando se trata

de opções. -x- Frase da sem.ana:

", �
,

", 5__

\,

1
'i
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" Gazeta-do Vale·� Gaspát-q-� ,se.'

-

-

Frei Geraldo Freiberger
'

. .

Acabou o Carnaval. Veio a quarta feira âe· cinzas j ...
lllclando a quaresma. Dentro.da Quaresma a Igreja pro­

�ove"a campanha da Frat:erIÍlda�e. "Preserve o ,9ue é Ide

tO,d?s . É um lema ecoI6gl�0. �te parece que veio a pro­
posito. Quase todo o Brasil fOI assolado .. nestes últimos

:meses por desequilíbrios ecológicos viol�ntos. No Brasil
.. �entral U!ll� chuva sem fim inundou tudo. No sul, uma
seca nordestina matou as plantações e secou rios deixan-
(lo povoados até sem 'água para beber.'

-
-

-

.

,

.

Assistimos nos. últimos decênios a uma euforia de
tlerrubadas 'de matá. Viajava-se pelo Paraná via-se' suces-

�ivamente, �ueim�das e derrub_adas(..A �alayra. soj� so_ava
como ouro a flor da terra. Então, maos a obra. Derrubou-

,se o mato, arou-se. a t�rra � plantou-se SOla, ou, em alguns'
lugares, .tránsformou-se� tudo em pastagens. Muitos fica�

.

caram ,rIC?s. EI?-trar�m �CI�vi�as no Brasil. �as,· agora, aqui
seca, Ia, chuva demais, 'AqUI campos pelados, lá, terras i-

.

1'!��dadas. É. clar�, não quero afirmar que esses desequi­
Jlorl0s pr2c��am (l�sse. <lesmatamento" -.mas.o processo, a­

-�otado na<? _

e solucão a longo prazo. No RIO Grande do
'Sul llá regiões onde o povo estcr senão ameaçado pelo Oe"
�erto. -

'

/

-

,Deus 'deu a terra para todas. Na prática. de quem ��
Há .muita gente que tem fazendas das quais não se v� o

norlzonte_, e. outros muitos cidadãos não tem um palmo
'�nde cair' morto, menos para plantar. Há indústrias su­

jande os rios e matando peixes. E tudo vai para o 'mar. Se

,'�rá, que não está na hora de dizer chega? Há� pessoas quan­
-do vêem .um bando de pássaros, logo pensam: Poxg que

-caçada! .

'

.
"

", ,

No fundo de tudo isto, ou 'melhor, na raiz desses de­

-seouilíbrios -todos está o
,- egoísmo dos homens. Cada um

-quer faturar sempre mais. Não se olha o ,vizinho, nem' o '

-futl1ro do mundo. "Sero venientibus. ossa". Aos que ve:
-em denois, os ossos. Os outros que se danem.

Se a Igreja pregar na campariha da Fraternidade so­

�bre ternas ecológicos, ela quer mostrar a todos a profun­
-deza do problema existente na humanidade. Há muita ex-

-pIorado, muita in justiça no mundo. B' muito egoísmo
-entre os homens. Este mundo só pode ir melhor se hou-
-ver mais justicas, mais respeito pelas pessoas' e pela natu-

-reza Que está aí para servir a todos.
'

'

,

..

Portanto, caro leitor, não basta, no dia da árvore fa-·

''Zer uma solenidade pomposa, plantar farisaicamente �­

-ma árvore e depois continuar na mesma querendo tomar

-conta do mundo e explorá-lo, até _o último tr011-Co verde
que ainda exista. Não é pondo um vaso de flores na jane- .

la que se resolve o problema. t preciso mudar de men-

-talidade' da maneira de ver o mundo e a humanidade.' E'

"'tamb�m perguntar-se se os grandes projetos agro-pecuá­
.rios; ou de plantações ae soja etc, são realmente indica-

�.
-

'

.

,(los para conservar a natureza e ao mesmo empo alimen-

tar o povo. Olhando para os campos secos aos estados do

"uI, acredito que os mais entusiasmados deste sistema . se

perguntem soJ)re a via6ilia3;ºe ao sistema e começam a

pensar sobre unia outr'à ��eirà ae pro<Iuzir alimentos e

Jazer-1justiça. ao solo e ao 'Homem.,

Arroz: Slfrl Abundante e preços sem "atrole
. .�.-�-

no, "foi superior a 300 mil sa­
cas, .mesmo com o problema
das inundações, que' afeta­
ram ,principalmente as re­

giões de Gaspar Grande e'

Morro Grande (nas' planta"
ções de.Francisco Moser, por
exemplo, fie-ou tudo inunda­
do, mas a salvação da safra
f

· \ ,

.?l que, a epoca, o produto
No, último ano, a safra do -)a estava em 'ponto, de co-

arroz foi abundante e, no lheita, não sendo tão afeta­
entanto, seu preço inante- do).
ve-se 'em alta constante. " A comercialização do ar­

e, Em ,Gaspar, embora em !L)Z, este ano, não está mais
certos pontos do municipio ocorrendo através do Sindi ...

as enchentes tenham"prejudi- cato, que, ano passado, itli­
cado a safra de alguns 'produ-

"

ciou um trabalho inédito, re ..

tores,
,

a', colheita e comercia'" .passando o produto para a

'lização se desenvolvem sem " Cooperativa de Biguaçu. Co­
problemas, com os produto- ,1TIO houve alguns p1:(})�.en1a5
res satisfeitos som o preço naquela ocasião, os" produto­
médio de venda do arroz, res estão comerciàli�arldo o

que situa-se, conforme infor- produto sozinhos, havendo,
mações do Sindicato dos Tra- neste caso, certa falta de con­
balhadores Rurais, na média trole, pois .ern .média de tres

de 225 cruzeiros por saco de transações efetu,adas,· geral-'
-50 quilos. "mente e tirada nota fiscal de
O Município de Gaspar somente uma transacâo. C

continua como o 2°. maior' que dificulta até 1. exatidão
produtor do Estado, sendo 'dos números no que se l·t,f�­

superado apenas por Massa- re_, a uma estimativa da. pro­
randuba, A erodução, este a- dução do municipio.

. Se a safra do arroz, que se

inicia este mês, foi, satisfat6-
, ria, o governo deverá .liberar
seu preço. Mas não esconde
sua preocupação com a alta

.

- incontrolável dos preços des­
te produto, em função da a-'

ção dos intermediáriose es-

, peculadores.
.
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�1 A R M O R A R I A'

CARDOSO
-

Mármores, Granitos, Pedras Natumis, Marmorites, revestimentos

e outros artigos do ramo, Ornamentos ,para ja,rdi;ns. Rodovia Jor-'

g-e Lacerda, 1770 - Fone: (0473) ...... 32-0243 - Caixa Postal, nr, 73
- 89.110 - Figueiras - GASPAR - SC.

...._-_-.-....._•.!".-.-.-__.•.•.•.-.__._•.._-.._""_- ..-.-_._.•-_._._._.....-_-_._._-_._..._.._._-._a_. JIiI_._..Jla.
"

.
�

.

-

,

VORSTADT HAUS

Agora você encontra' uma"

loja, com os mais variados :

produtos, Iogo à entrada'
de Blumcnau. Toalhas, de'.

cama e mesa, roupas, arte- :

sanato, ',confecções,- m6..:
"

veis. E o delicioso Café

Colonial, o cartão de visi": ,

ta, do comércio -de Blume-
"'.

..' .' -:

�

.

nau. Uma grande loja com é,

amplo estacio'namentc?

Rua ItaJ·aí - Blumenau. >
f

-

• __ ..
"_ • _ - - - - -

- - - - - - - lIIIi - -.. - - - - • - - - - - -
_.- - - - - - - - - - ,-�

, Ir__ ,_,..: • __�_� • a �_� lira __ 1Ira->_'A�", -�� -..�- -:- -� - -*lIr. - --- -
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:; -A�rcebi�spo rnetropolità- tros. A'nossa .aceitaçâo e cor- o .cartaz da campanha .Íerrr' 'prir a parte-que nos cabe, a,
_

no Dom Afonso Nienues, da, respondência deve traduzlr- 'bra,' em .boa hora, que a na- de- preservar da destruição ÓS� ,_ :

Arquidiocese de Florianópo- se em gestos- concretos. -tureza foi criada por Deus e TI,OSSOS domínios: nossa c'asa,. c

.lis, -ao fazer, qtiarta-f�ira úl"
'

'Para atingirmos' esse obje- é destinada a todos 'os ho- ,fi-ossa 'escola, nossos jardins ,e, ',�

, ,��ma; o lançamento. da Cam- tive, os bispos dão relevo, a mens. Logo, destrui-la 'ou pre praças, nossa flora', nossa fau­

panha da Fraternidade de .. �

-

cada ano, a urna idéia ccn- ,judicá-la é 'um ato nocivo ao na; tudo,_ enfim; que .existe
1979-, falando sobre o tema �4-oal, forte, que é como o 'tio ·bem-estar -da própria huma-� ou .foi feito para o' bcm-estar,"
escolhido este ano pela CN �Jndutor de toda a carrlpa- _

r 'dade. O fato do homem os-
.

a saúde e .a felicidade de tO<Q

l;3B ("Pres'erve 0_ q-ue � deto- nha. Desta vez o slogan esc()- tentar o título de rei do 'U� dos. O homem é dotado de',
.dos"), afirrnou . qlle ficamos lhido diz: "Preserve o que é «Ó. niverso não o autoriza a ser- uma sublime dignidade: ele

� "desagradavelmente impres- de todos". Sem maior análi-
..

vir-se dessa soberania . paJj'- .. foi criado à imagem' e seme�. .

sionados
'

quando constata- se, cai' imediatamente em vis-
_

tornar- 0- planeta inabitávêt; lhança de Deus, é·, irmão de.
mos � coisa aliás de todos ta que o slogan contém dois ou aniquilar os seus habitan- Cristo, somos irmãos uns dos'
os dias _: a destruição da na-

.

pensamentos fundamentais: teso Que esta campanha nos outros. Cada um por todos­
�ureza e a .destruição de �9" o espírito' comunitário, e a desperte para o dever de cum "Preserve o' que é de todos�

e�

bras - construídas -

em geral - preservação do bem comum.'
.

.

com, grande sacrificio, em be- Por·. que. insistir . nesses
- dois

.nefício 'da coletividade". .

'. pon-tos? Ora, quem .n�io v'L!
- ,É quase' in�orhpreen- que estamos caminhando a

sivel ___:·afirmou __:_ -"o espiri- � passos acelerados- para a de�u­
to de dest-ruição que domina manizaçâo da sociedade hu-

·

boa '-parte· de nossa popula- rnana? Vivemos num mundo
ção. 0, cartaz da '

campanha de destruição € desagregação. ,

·

lembra, em -boa hora" que a
-

Como pregar 'um Evangelho
natureza foi.criada por Deus'

- de amor e fraternidade, se

é é destinada a todos os ho- falta a humana bondade nas

rnens. Logo, d�stru_i-la ou pre. pessoas,
�

famílias c socieda-
'judicá-la· é um ato nocivo ao des? Ser- cristão ultrapassa ri

_

bem-estar da própria huma- ser pessoa. É um passo à fren
.

.; nidade",
-

disse Dom Afonso, te. Devemos, ser gente para
·

em sua mensagem ,de aberttr' . podermos ser cristão. Portan
ra

-

da Campanha da Frater- to, interessa �. Igreja formar
nidade e início da Quaresma,' pessoas· -e formar comunida-
e que. é transcrita abaixo:, des de pessoas e- para isso de-

- 1\1ENS.L-\GE}\d
'

"�e haver _ compreensão; res-,
"D

-

. 1
-

�

d
· -.

1- b ,..,

. 1 rosscguinuo uma tra 1- perto ,e -co a, oraçao.
ção, iniciada há- 15 an-os, a

-

Ficamos desagradavelmen-_

. €onferência ,Nacion{_ll dos te impressionados quando
Bispos do Brasil vem a pú- con_statamos coisa aliás de' to-

_ �Ua. Itajaí, 600... ·" ,

blico
L
com mais uma edi�ão dos os dias .:__ a ,destruição da

.

.'.
.

.

., ..

.. .' t
d C

'-

1 d 1: -_]
-

d···.." d .. -------- .. -.-----------------------------------.------
'a ampanlla a rratern:<la,- n,atureza e a, estrulcao e 0- ---------------------------_._----._------------------.-., '

de. yma das grandes meta" bras construidas �in geral -

.

<la Igreja e lutar pela' instalJ- com grande' s.acrifício, em
"',

ração da· frat'ernidáde _

entre çenefício da coletividade. É
os homens. Cristo nos trou" quase incompreensivel -@ es­

,

xe uma boa-nov·a, isto: é, re� pfrito de des�ru.iç�o que: :�o­
generoil o homem, fa��nd() mina ,bo�: parte _de nossa ps- �

".. d�Ie -um homem �ovo� fI1b.o p�Iação'. Se devo, ter ,amor ao
.. da graça, irmão do mes,nlO que,�é meu, muito mais'_amor
Cristo e_ irmãos uns dos' ()u- . d�:vo ter �ao'- que é de todos.

,

C E�"ALagro industrial s.a.

_:.... -

.

_, ,Proditzi�do, Soja- para o ,Brasil- C_�JJ1
-

.

·�atriz
,'em G'aspar. -Filiais em:_Campós Novos, 'Chipec6, _

São-"Migu'el:.D'Oeste,�, Pin�Isinho", Xanxerê, Gua­

rujá 'do, -�SuI 'e São Francisco do SúL
"

/

, .

� "I ,�':
.. "", ......,.,'., c

,

.;.�, � �I {�···
..

·í .

a
i

- .

,
-

i ........�.-_...-_-.."!'_-_._._-_.._-_._,._.._-_-....-_-_-..- -_m_-..- .__..-_-_._-_'��"__'_'�_-a

�
,

-
_

'-,

ZECA ACESSÓRIOS
-

o COMPLETO EQUIPllffiNTO
ACESSÓRIO PARA. SEU CARRO, COM COLOCA'Ç'ÃO

-

GRATUITAs

P�ES'rA SEiRVIÇiOS D'E'E·LETRICIDADE .ÉM GE!tAL E VEN

f,DA DE BATERIAS nIRE'TAMENTEi DA FABRICA.
. '

..

E AGORA - FAZ NA HORA QUALQUER 'TIPO 'DE CHAVES.

ZEOA ACESS'ÓRIO'S: R., NeRu Ramos 1049 ....:. Gaspar - 'SC.
,-' -', �"'---:-:.�-', I:

ir
1: "

. -- - .. - ..
-

- - - - - - - - -- - - - - - - - - - ., - - --- - - - - - - - - - - - - - _. - - - - . - -- -�-�- - - - - - - - - - • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - �- �.rllr_----- --).
. ,

-

-

,_. - - - - - - - - - m � =- • �- � �__ .

� _ __ ar.r ��

LTDA.
,

"

Em Gaspar, contrate seus serviços de terraplenagem com Car OS
Silvaono.

Máquinas possantes estão à sua disposição para quaísqner �� s

� - - - ... - - - _ .. - - - - - - - _ .. - - - - - - - - - - - - - - - - _. - - - - ;. .. ai - J&r
___ •

. � �..4M •

OFIICINA INHO

e Confiança: �-_-
�

MECANlCA .___�......,_
- CHAPE�Ç:ÃO. E P

. RUA �--..'-�-
...-r.......

-o RAMOS, 762 _' GASPAR - •

�

LOJA L,U'I'Z ES
'"

Em• no\:aS, instálaçOOs., a Loja oarés -oferece "a seus

fregUeses _e a.migos; o' que há �de
'

você, encontra, tu o

o que precisar: Cilçados'.- �.L�L.L'U"""
- TecÍdõS' e Confec-

ções em',�1. O atendUllrent6 é pela, 'família Ido p -

prietário.,Rija São', José: Dr. 429 - 2-0175·- Gaspar, -
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Gaspar po�erâ oontar, brevemente

eosn uma raia oficializada para a com­

petição de remõ, no trecho (10 .i10 I�

�jaí-Açu situado entre o Hotel Pa�.
JaiSo dos Pôneis e a, Chprras�a",,'la, JA­

Wler. As condições f'3voráveis para
-

a

'p�t�ca desta módali�� .espertíva. -

pouco l7:ento, e,stabilidade das águas,
Jargura; da raia - foram amplamen-
� elogiadas pelo presidente ddr Con­

r�eração Brasileira 4e Remo
-

(em

�ormação), sr. �:n Menezes, que re­

�ntemente visitou nosso municÍ.lüo,
JeDdo,

.

em companhia do Prefeito

� Fe�nando p�ni, visitado o local,
)'erificando "in 'loco" as .oondiçõ�3 es-
.

.

:"" '--lleeiais para a prática do rem9 naque-

le trecho do rio.

\ Também o presidente da Federação
�tarinense de 'Remo, sr. Jot:ge "íti-

Bispo (jasparen_�e quer fim do en'durecimento
\

'

Dom Quirino Adolfo, Schmitz,
natural de Gaspar, de tradicional' fa­
mília do município (residiu na casa

situada nos fundos do atual Restau-
.rante.Mariscão), 'e que desenvolve as

funções de bispo na cidade mineira de O prel-ado reconheceu que a situa:
Teófilo Otoni, disse esta semana que, ção dos Maxacalis melhorou um POtl-
apesar de não conhecer o futuro I're- co há alguns meses, 'quando a Funai

_ sidcnte da Fundação Nacional do 111'- levou para a .reg-ã·o um mé ico e en- _<

aio )Funai), engenheiro Adhemar Ri- fcrmcirós, mas garantiu que muita
beiro, -espera que a nova,diretoria do coisa tem que ser feita, principalm�11-
I - " d· d I'

-

d
� ,1 ......, 1'· d ' -

orgao se lspa a po inca 'e enuure
.
te ,em reraçao a po itrca o orgao err

cimento adotada nos últimos dois a- carregado da:�' defesa. dos indígenas.
-

nos, e' facilite o trabalho do clero e "Não conheço o futuro presiden-
dos leigos em defesa da população in- te da Funai. Pode até ser ótima pessoa,'
digeria". -

- mas não deixa de ser est=inho o fato
--

,

"'_

de ele, especialista em c�strução de
Dom Quirino reclamou que no) úl-' estradas,' ser indicado para o 6rgão -li ..

rimos anos chegou a ser impedido de 6;ado aos nossos índios. Vamos ver se:'
entrar nas reservas dos Maxacalis, lia .

com' ele a Funai abandona o endureci-
Norte mineiro, que integra a sua l)ic)'· mento que adotou nos dois ultimes
_çese .. "Inclusive depois de Puebla ,.'

--- anos. Foi difícil fazer nosso trabalho,
afirmou o .bispo gasparense - "a I-pois várias vezes fui / convidado a me-

greja deve dedicar, inclusive com o a­

val do Santo Pontífice, maior carinho
. às minorias oprimidas, como '. o caso
dos nossos índios" e

afastar da região .' dos Maxacalis, a

quelTI .teriho obrigação de prestar as-
o ,,_' -.

sistencia como pastor').
Para .om Quirino Schrnitz, um

dos representantes do Brasil em Pue­
bla, a "Igreja brasileira,

�

antes mesmo

da conferência do Celam, e .mais pre-
• I o-

delinv iá 1. cisamente apos Me e ln, Ja se vo tava

com mais carinho para, as minorias,
para os pobres e os oprimidos. .De�ta
11- 'l1.-1 (' . •

1
•

Imha TI.10 11.0,5 atastarernos, mcrusrve
.

porque o próprio 'Papa demonstrou,
no México, a sua preocu.( ação ,� co­
mo é de toda a greja - para, com os

pobres e .humildes, com os campone"
ses e outras c�{tegorias .'marginaliza-

�

das". Ia -'

Revelou que· está· reestudando, _

com maior profundidade e reflexão,
os temas debatidos em Puebla, que se

. . - '.. -

constiturrao em orientaçoes para .� a

pastoral e catequese.
,

as I 'fCrrmn
.

W.L b Ii!--";"'" _: -:;.. fq-e-��_�"W!!W__""""'a�U- c....- r- �

\

-'�, -

�---_.------_._----_._-.-----_.-----------_. __ .. -._.-'.�. __� __ ., ., e e e .. ., • - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - .. -;

�
F

- '"

l

,,..,

Prelelto quer ,i cenfivar �o � reae
- TABELIÃO DE NOTAS E 1°. OFICIO DE PROTEST0S-

.�
-... ......

.

.,

�"--"-�

do prefei�o� assistindo ar lI,ma. eompe..

tição entre º Cruzeiro de Joi�ville e

o Améri� de Blumena:g, tendo o pre-

Tabelião- Júlio César Bridon dos Santos

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO
. -

.1 Por não terem sidO encontrados nos endereços a mim fornecidos o:oJ r,e-
, ..... casarem a tomar ciência, faço saber aos que' o presente EDITAL virem o.

'dele conheciment-o tiverem, q�e deram entrada neste O�ício, para. sere
_.

protestados, contra. os responsãveís, dentro do prazo. legal, os tít��os com âi1
características ab�-�laciop.adas enviadas por FABRIC1\ DE ·CHOCOL4.a:-

� . '

,'ES SATURNO S.A.:.-
- .

., I

- _

feito Polli, na ocasíão, reafirma.do sea

lntenção ge ceder ã.rea de terr.1, para.
& eventual instalação de galpões eío:g
outra, espêcíe de atracadouro ou edí..

ficação para, a, gyarda dos'barcos, �ue

. poderiam ser eonstryjdos; no l�al,
com auxílíe do Governo FedemI, atra­
vés da Feldieração ou Confede'raçã� .�e

.. .

.�
Re'mo.

.

Titulo 118�967 - Vencimento - 2-7.12.1978' - Deved-or Fábrie,á de ChocO­
� !àtes Saturno S.A.

Título 119.009 - Vencimento - 27.12.1978 - Devedor Fábrica' de Cho-

colates 'Saturno S.A.
_ i

Título - 62361-E'-- Vencim1ent.o - 10.01.1979 - D:evedor Bruns Trato�

,

Luis Fernando Polli �sinaloy:,' na

:L"i.o, qUe a iniciativa' seria �Jll
gran,de estímwo para este tipo 4e mo,·

dali(Jade esportiva na região, e prin.
cipalmente para Gaspar, onde, futu-

. ramente, poderia ser formada uma e-'

quipe, parà competir com outras ào

Estado, na raia sitl1ada naqy�le tre-

-

res (Bra-desco).

'Gaspar, em 28.2.1979.

(�'.) Julio Oésar Bridon ,dos Sa:ntos - Tabeliái) e Oficial 4e Protestos"

JIla, esteve no local, em· compa:n!!l�� cho do rio Itajaí-Açu.
. ,-

"

-A�ora oferece () Super-galeto, su�r assa_dO, super gost{)�
giran,do no espeto.

ACEITA-:S,E ENCOMENDA, ATENDIl\rnNTO NA- HORA
,

,

Rua C:el. AriStiliano Ramos, 298 - Fone: (0473) - 32-01&1

89.110 - GASPAR - SC.·

HOTEL PR,OGRESSO
LANCHONETE E CHURRASCARIA

. C H U R R A S C A 'R I A L I D E 'R
·0 convite· para a melhor re�eiçãos Espeto corrido, Almoço oji Co..

"

mercial. Com a melhor equipe d� garçons.,

,SOB A DffiEÇ:ÁO DE O;SMAR ZIMMERMí\NN
Rod. Jorge �cer9a, 51 - Fone: 32-0127,

Gaspar - Santa Catarina

-

DE PAULO ANTONIO DOS SANTOS,

í
"_

/

VIACÃO
.,

VERDE'
-

VALE -

.

PLÁSTICOS LAMINAD�
_

--------'--- LTDA.-
.NDÚSTRIA E COMÉRCtO DE

Construção de barcos e fiberglass. AteBlde, serviços de reforma;

com barcos INCOPLAN, a melho-r maneira de víver o seu' verão'"

Visite-nos: Rtia Sã� Pedro, 252 ou pelo fone: 04'73 - 32.000,'
. ,

GAS'PAR ,- SOe

: J

CBBIOENDO PARA "'·BOB�:

. BBBVIB Tea:.

J
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arense

au
tos dessa empre,sa publica, a gasolina
mais barata para. o consumo interno,
sofrendo o agravamento dos custos em

geral, já que, neste país, sem'. petróleo,
tod:o o transporte, pratíeamente -se
'az sobre jeiculos movidos por deri­

vados _d.o petróleo?

que e referido serviço de necessidade

publica não eontrtbuísse para exacer-­

bar o atual e sufocante ciisto-de-vída,

Aliás, os 35% de al�mento era e que
·deveria ocorrer em janeiro deste ano,

ecnsoante lêramos algures,' em novem­

bro ou dezembro do ano ,findo. No en...

. tanto, veio muito superior ao previs­

to, provocando justa e generalízaãa
revolta. Que se acentua dado o ''''I� to '

.,de ,pro�r de uma empresa estatal; à

qual por isso
-

mesmo cUmpria mede­

rar o acréscimo para cOBtribmr com

"(I esforço do govemo no combate à

Inflação", Frase de bonito efeito, mas

cada v·ez mais vazia e desacrdtada,

pois o povo .já (percebeu que o 'gover..

1110 recomenda iitma coisa, e faz' .outra.

Lança a a.meaça de terríveis castigos
aos que exploram o povo, mas, para;..

d6xalmente, de Sua parte contribui

elas se oo�tuem· com recursos orf�

nndos do próprio poYO e sÓ a ele de..-.

vem beneficiar. EBtretanto, como �

feUmtente tal Ilão sucede, a __ inflação,
, -

por culpa também do governo, há d�.

ser mesmo Um mal incurável de qüt;'
padecerá ·permaDeDtemente o pa'_,'
máxime por soU- eIasses pobrés, valM,

ldizer, a grande maioria da popiilaçá8
brasileira. B.B. Pontes - Gasar. CaN

ta. origina.lmente Pi.ibUcada Do jornal'
"O Estado", ediçãô de qUinta-feira iDa

10. de ma&I\'O de 1178).

�
. ENERGIAi

Sr. Diretor:

Com' toda radê ergue-se· 1Im clamor

aontra as atlial8 brifas de luz� O an­

m.ento foi realmeate eseorehante e

;'RIo sac.rificar por ,dlemais a maf6rl3J

•. popt��ãção, que Já, não sabe como'

ire virar dia,nte d� alarmante onda. al ..

'lista -que não aeha 'força h1imaRai &­

Jt&z de contê-la. A essa, triste, eon 111- .

)40 ehega-se necessariamente quando

Tem prevalecido no Brasil o errôneo)
/

ecncelto de que as entidades estatais

devem dar lijcr�, quando 'bem mais

sensato seria que servissem ao povo
sem Visar a nenhum lucro, �rqqa�to

.

- �.' .'

.. , ri
· ,.

_ "

ve que o prop o governo, ao mves

'. pretender apenas razoável retn'­

'lfaição pelos servíeos prestad.os à co­

tetlvhlade, exorbIta-a' com taxas tã�

ftIIew.ilas qUe excedem as da Inftacão.
. fifug'Üem se rebela, por certo, c6ntra IW

. ,;iiUmento, em - si, da, conta, de energia

elétrica. Logicamente, se os preces em:

,
:treral crescem sem cessar, a OELES'C

·mIo· poa�rla; cobmr 'dos seus consumI ..

Faores em janeiro (� 1979 o qii�: cobra­
.

:lw, em 'Janeiro de 1978. O acréscimo

. :terla: de Vir. Mas não na. oro'Porf;ão

,.ngitla. de _�rca, de elnofienta por

vaento. �'m contato com o ch-ete do �e­

'for d�sta' cl&idê, �Isse-nos ele o�r lhe

.hegam dla.lia.mente oueixas' e reela-:

ma�õés, as .mals
-

veementes. Aoul CO�

mo êm todo o Estado, certamente. A
-�

. elevic5n deveria -ser no máximo de

,iins 85%. ou seja, um :noUCO aquém da

-taxa fnfl�H�jonátia !de 197�. a 'fim de

�--------------�-------

- �_�. a .__� Ir. __ wr .-.-_---_w_- -
- - - - --- - -. - - - - - - - _ ... - _ .. fIl-'

.

- Ir �

c ó d i ,S O d e E d i f i c a c õ e s
,

(PUBLlCAÇ'AO Nr. ÍS) ,

e) A' porta Ide acesso d�Verá, 'obeüecer a uma� mtnima. de sesseJk

ta eentímetros (O-,60m);
. f) Os 'compartimentos deverálo ter 'o piso revesUdo com·material r.esfs­

tente, lavável e Impermeável, e as redes revestida até a altura de ....

metro e cinquenta. centímetros (1,5Om) com.material reslsteD.te, lavável «

impermeáveL' J
1

-,
.

p�ra. exasperae a afliçilo do mesmo.
, -.

Diz-se, com efeito, que foi o ministro
r � _.

de Minas e Energia que determin6ji a
.

revisão das tarifas na malsinada por-

eeatagem. atual. Não é ele, também,

que faz exportar gasoUna a Cr$ 1,68

por Iítro, enquanto man(fa, ventfê-Ia

aos brasileiros por 9,60' Isso dá lucro

à. PETROBRAS - eis fi, razão. Oii

melhor, aumenta os. seus l1tpros, que

são assombrosos. ltas lião seria me..

Ihor, em troco de menores rendimen ...

/

ART. 80·_ Vestíbulos e '''Hall'': f
J
./

a) - h- 2,20 m; a- 2,00 m2; d- 1,00 mj , (

ih). Os compartímentos .nãe necessitam ide (Lbertura para o ·exterior,;

c) A porta de acesso principal para ha.bi� deverá obedecer a :Uma

hr�a mínima de noventa centímetros (O,9Om); para prédios' até qUatro

.
(4) pavimentos deverá

_

obedecer a lIma. largura mínimÁ .de Um metro' •
.dez centímetros (l,lOm) e para prédios de mais' d� gi"tro (4:)

.Ó:

pavÍDl,ento. .

d-everá obedecer a Um3J largura mínima, ,de um metro e quarenta centíme­

tros (1,40m), garantindo, porém, sempre largura, mínima. de .sessenta cen­

tímetros (O,60m) !por folha..

....

.

DR. SÉRGIO JOSÉ DA SILVA
ADVOGADO

ESCritóri9 à Rua CoroDeI· Arlstillano R�mes, 168

FOll8 - 32�0143 - Gas�.r SOe
.

Causas Cíveis" Criminais e Trabalhistas•.

&tende ãlariameDte, às 8 às 12 e das 14 às 18 hora..

ART. 81 � Corredores e passagens:

a) - H - 2,2Om.
• f

;

t

b) A largura mínima para os corredores internos sem de noventa. een­

tímetros (O,90m) e para' os de uso comUm a mais de ima habitação será

Cie um metro e vinte centímetros (1,20m);
�--

_"

CunhaBateriasEletro c) Nos corredores com mais de dez metros (lO,OOm) de c6mprimentG..

será obrigató.ri� a ventilação;
d) Os corVed0l'18S de entrada para prédios comerciais ou residenciais &é

té qúatro (4) pavi,mentos deverão ter largura 'mín·fma. de vpl metr6 e vin:­

te centímetros. (1,20m) le para os prédios ·�de maior Jlnmeró de pavimentos

a largura mínima será 'de um metro e cinquenta centímetros- (1,5Om).
ART. 82 _' Vestinários:

a) h � 2,20 m; a, - 5,09 m2; d - 2,OO�

Vendas e reformas oe baterias com Kara,ntia�'
até o prazo ae um ano.'

Auto elétrica em geral.
Mão. oe oora especializada. Prestação de ser­

viços· de socorro· Rua Itajaí, nr. 2�3 - Gaspar.

-,
,

(Continua no próximo numero).
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LOTEAMENTO e·

. .

Os melhoreS loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: luz, agua e esgoto, em 6timas

. condições de pagamento. Serviços de terraplenagem com o melhor equipamento da região, des·

bravando os -montes e aterrando, as pIa11-ícies. Irmãos SabeI. Em Gaspar, com o fone 32-0076.
.
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